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Discursos e Iniciativas Educacionais de Desenvolvimento de Competências para a 
Sustentabilidade do WBCSD: abertura a novas traduções ou discursos definitivos?  
 
Introdução  

 
A adoção da lógica de competências para pensar o Desenvolvimento Sustentável (DS) 

no ambiente empresarial vem crescendo tanto na literatura da área (MUNCK & SOUZA, 
2012; LANS, BLOCK & WESSELINK, 2013) como também em programas de iniciativa 
empresarial (WIEK, WITHYCOMBE & REDMAN, 2011). Há por traz deste movimento a 
ideia de que é necessário criar espaços educacionais e mecanismos de aprendizagem para 
promover o desenvolvimento da capacidade humana no trabalho, no nível individual e 
coletivo, para responder a pressão dos movimentos da sociedade civil, dos governos, dos 
organismos internacionais como a ONU, por práticas reconhecidas como 
socioambientalmente competentes. Do ponto de vista das macro iniciativas neste campo, um 
ator que desponta com o propósito de assumir uma liderança neste processo no contexto 
empresarial é o World Business Council for Sustainable Development (WBCSD), objeto de 
estudo desta pesquisa, que fomenta programas de desenvolvimento de competências para a 
sustentabilidade.  
            A atuação deste conselho se dá em um cenário de emergência e fortalecimento de 
instituições internacionais e organizações multilaterais na recomendação e cobrança das 
empresas para implantação de sistemas de gestão socioambiental. Trata-se de atores sociais 
que Stone (2005) reconhece como thinks tanks, ou seja, grupos que buscam influenciar os 
governos e as empresas em áreas de interesse. Muitos destes organismos procuram hoje 
estimular práticas de negócios que integrem a eficiência econômica e a eficiência ecológica. 
O WBCSD, pode ser considerado um exemplo de think tank que atua na orientação para o 
DS, na medida em que busca organizar espaços de debate e cursos de desenvolvimento de 
competências para a sustentabilidade, como é o caso do Future Leaders Team – FLT, voltado 
para a qualificação de jovens empresários.  

 Justifica-se a escolha do WBCSD nesta pesquisa por sua relevância e forte penetração 
no cenário mundial neste campo. Trata-se de um fórum criado em 1992 pelo empresário suíço 
Stephan Schmidheiny com o objetivo defender na Conferência das Nações Unidas sobre meio 
Ambiente e Desenvolvimento Humano, realizada no Rio de Janeiro, os interesses e teses do 
segmento empresarial com relação ao desenvolvimento sustentável. O WBCSD reúne 
sessenta conselhos empresariais nacionais e regionais e mais de duzentas empresas. O intuito 
da entidade é fomentar o desenvolvimento de projetos relacionados com a sustentabilidade. 
Este artigo propõe-se analisar as estratégias educacionais desta entidade, formais e informais, 
para mobilizar grandes empresas no discurso e na ação orientada para o desenvolvimento 
sustentável. Tal propósito tem por intenção responder ao seguinte problema de pesquisa: Os 
discursos e iniciativas de desenvolvimento de competências para a sustentabilidade do 
WBCSD são espaços de várias traduções sobre a sustentabilidade corporativa ou lugar de 
reafirmação de discursos logocêntricos e definitivos sobre a temática?                                                 
...........Para responder esta pergunta busca-se analisar os discursos e iniciativas do WBCSD de 
modo a ampliar a discussão sobre o papel deste organismo internacional como um ator Think 
Tank chave, que não só orienta as agendas de negócios em relação ao desenvolvimento 
sustentável, mas também visa a criação de espaços de formação dedicadas ao 
desenvolvimento de competências focadas na sustentabilidade. A análise dos dados ocorre por 
meio de Derrida (1999), o objetivo não é estudar o texto (discursos e iniciativas) em si, mas a 
tradução que está sendo feita no percurso de aprendizagem. Assim, a tradução pode ser 
entendida como uma experiência de leitura, na qual se procura perceber o que não foi 
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lido na interpretação oficial das instituições, neste caso BCSD Brasil e BCSD Portugal 
(BERNARDO, 2001, p.346). Uma leitura que é marcada por desvios de sentido, 
deslocamentos que permitem supor, na experiência de tradução, o movimento de 
desconstrução (DERRIDA, 1997). Esse movimento abre os conceitos à experiência de 
significação, em que o processo de tradução é experimentado. Pode-se assim entender que os 
discursos de negócios, sob essa perspectiva, são permeados por políticas institucionais, na 
busca do controle das competências e práticas dos atores organizacionais (DERRIDA, 2013, 
p.43-44). Derrida denomina este processo como logocentrismo, pensamento desenvolvido 
com base em oposições, em que são criadas relações hierárquicas, servindo como referência 
para interpretações e traduções, a fim de controlar e centralizar o discurso (DERRIDA, 1973). 

Esse controle é possível através da aplicação de técnicas de gestão, inseridas em um 
contexto marcado por discursos e metáforas que justificam a interpretação oficial e 
intervencionista de curto prazo em detrimento da reflexão profunda e teórica a longo prazo. A 
escolha pela Desconstrução de Derrida como metodologia de análise deste percurso de 
aprendizagem torna possível desestabilizar as estruturas e discernir "no discurso" aquilo que 
ainda não foi lido "na criação de conceitos e funcionamento das instituições." (WOLFREYS, 
2009, p. 59). Para tanto, realizou-se pesquisas de campo sobre as ações e iniciativas dos 
Conselhos Empresariais BCSD Portugal e BCSD Brasil no que se refere ao Desenvolvimento 
de Competências para a Sustentabilidade (DCpS). O artigo tem como objetivo apresentar 
duas contribuições principais: a) Analisar os discursos e iniciativas do WBCSD de modo a 
discutir o seu papel como um ator Think Tank que, não só orienta a agenda do empreendedor 
para o DS, mas também fomenta a criação de espaços de aprendizagem tendo em vista o 
desenvolvimento de competências para a sustentabilidade; B) discutir as implicações das 
experiências de DCpS desta agência, na perspectiva de desconstrução de Derrida, o que 
possibilita a compreensão da tradução que sustenta suas falas e suas ações educacionais 
quanto às ambiguidades, contradições, limites e potencialidades.  

2.  O surgimento de Think Tanks como Tradutores do Discurso de Sustentabilidade  
 
As instituições da sociedade civil conhecidas como think tanks possuem um 

importante papel, já que buscam atuar na assessoria política e econômica de governos e 
empresas, com intuito de traduzir para o ambiente empresarial a discussão de 
Desenvolvimento Sustentável. O termo think tank surge a partir da atuação da organização 
RAND Corporation, que após a segunda guerra se constituiu em um espaço de assessoria para 
o planejamento estratégico dos EUA.  Stone (2005) destaca quatro fases na história dos think 
tanks. A primeira ocorreu antes da segunda guerra mundial, com a atuação de institutos da 
Europa Ocidental e dos Estados Unidos, com ênfase na discussão de temas relacionados a 
urbanização, industrialização e crescimento econômico. Delimita a segunda fase ao período 
após a segunda guerra mundial, marcada pelo crescimento de institutos em toda a Europa, 
com foco no debate sobre política externa e segurança.  Na terceira fase, anos 70 em diante, 
surgem grupos de reflexão sobre a instabilidade econômica e política dos países em 
desenvolvimento, predominando discussões sobre os pilares do consenso de Washington, tais 
como a privatização, a liberação financeira e desregulamentação.   Na quarta fase, anos 90, 
destaca-se a atuação dos think tanks, marcados por novas formas de interação global, virtual e 
diversidade de temas de discussão, considerando aspectos relacionados ao Desenvolvimento 
Sustentável, pós Relatório Brundtland (1987) e a Conferência Eco 92. Tais fases não são 
necessariamente lineares, mas expressam bem o foco de atuação dessas entidades no cenário 
mundial em cada período histórico.  

Neste movimento, houve a diversificação e a especialização de enfoques, com 
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organizações que se dedicam ao debate de questões econômicas e outras que já se 
especializam na discussão de questões socioambientais (STONE, 2005). Neste sentido, Stone 
(2005) destaca instituições internacionais e organizações multilaterais como a OCDE – 
Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico - que atuam na recomendação 
de sistemas de gestão ambiental e indicadores com o intuito de mensurar e diminuir o impacto 
ambiental dos negócios. Raska e Shaw (2012), entretanto, questionam a capacidade das 
empresas responderem a complexidade da questão socioambiental com a aplicação de 
ferramentas gerenciais recomendadas por estas instituições. Para eles, esses instrumentos, que 
servem a lógica da melhoria contínua, não são suficientes para diminuir a degradação 
ambiental e social na velocidade que se faz necessário. Além disso, a atuação dos think tanks 
pode se reduzir à assessoria da comunicação ambiental empresarial, focando o debate em 
instrumentos e ferramentas de gestão, cujo objetivo é o alinhamento de discursos com os 
stakeholders (HERZIG & GODEMANN, 2010).  

Uma discussão teórica que pode contribuir para compreender este impasse é a de Lima 
(2003). Ele analisa a discussão em prol do DS a partir de duas grandes matrizes discursivas: a 
oficial e a não oficial. A matriz oficial é defensora da articulação entre conservação ambiental 
e crescimento econômico e compreende que o modelo de desenvolvimento capitalista é capaz 
de conciliar o aumento da produção industrial com a preservação do meio ambiente. A matriz 
não oficial, defende o fortalecimento da democracia com a participação da sociedade civil e 
do Estado na definição de estratégias de ação que colaborem para o desenvolvimento de uma 
sociedade sustentável (LIMA, 2003). Seus defensores “reagem ao reducionismo econômico e 
tecnológico que caracterizam o discurso oficial” (LIMA, 2003, p.109). Considerando que as 
instituições Think Tanks exercem um papel de tradutores da lógica do DS, que transitam entre 
os espaços da empresa, da sociedade civil e de governos, cabe compreender em que medida 
sua atuação se aproxima ou distancia dos discursos oficiais e não oficiais. No caso da presente 
pesquisa, é na análise dos programas de desenvolvimento de competências dessas entidades 
que se observará a aproximação ou distanciamento do discurso oficial e não oficial. Em que 
direção caminham estes discursos e ações educativas?  

 
3. Desenvolvimento de Competências para a Sustentabilidade  
 

Ao considerar o debate sobre a necessidade de desenvolver competências nos 
profissionais para lidar com a questão da sustentabilidade, pode-se identificar diferentes 
abordagens, de acordo com a maneira que cada autor incorpora a discussão. Por um lado, 
alguns pesquisadores tratam dessas competências numa perspectiva mais funcional e 
pragmática, associando-a, sobretudo, a ferramentas de gestão. Por outro lado, há autores que 
tratam do tema numa lógica mais ancorada à perspectiva crítica dos estudos na área, que 
envolve, inclusive, questões de natureza ideológica e de poder. São posicionamentos distintos, 
embora complementares, que permitem olhar para os processos de desenvolvimento destas 
competências, ora mais próximos ora mais distantes do discurso oficial. Ambos os olhares 
dão contribuições importantes para a compreensão do tema, mas tem alcances diferenciados 
que precisam ser pontuados. Na lógica mais gerencial, a preocupação se concentra, sobretudo, 
nos elementos-chave que impulsionam a competência e no seu ferramental (definição da 
estratégia, dos treinamentos, de modelos de gestão de competência e de uma lista de 
competências que devem ser desenvolvidas e mensuradas). Já na lógica mais ancorada nos 
estudos críticos, a preocupação repousa sobre o conteúdo desta competência e seu impacto na 
forma como os negócios são conduzidos (a que modelo de organização e de sociedade estas 
competências estão a serviço; que natureza de organizações interessa uma sociedade 
sustentável).  

Munck e Souza (2012) e Jamali (2006) defendem que um dos desafios das 
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organizações é desenvolver modelos de gestão que favoreçam um alinhamento entre os 
objetivos e missões organizacionais orientadas para a sustentabilidade e seus stakeholders. 
Nesse sentido, a gestão de competências assume o papel de relacionar as metas dos distintos 
grupos de interesse. Um dos caminhos para o alcance deste intuito é a realização de 
programas de DCpS vinculados as diretrizes da política de sustentabilidade da empresa, 
definida em comum acordo com os stakeholders e os colaboradores (Wiek, Withycombe & 
Redman, 2011). Gitsham (2012), por sua vez, enfatiza a necessidade de envolver os gestores 
em projetos que resultam em transformações reais na vida das pessoas, enquanto uma forma 
de DCpS. O autor analisa os programas de formação gerencial das empresas HSBC e do IBM, 
no qual os sujeitos são envolvidos em aprendizagens experienciais, que consistem em ações 
de intervenção no território, realizados a partir de diagnósticos e diálogos com os moradores 
do entorno das empresas. Gitsham (2012) observa que mobilizar os empresários em ações que 
beneficiam a comunidade representa um avanço nas iniciativas de sustentabilidade. Isso 
porque minimiza-se o caráter retórico do discurso e sustentabilidade em favor da ideia de que 
os gestores assumam compromissos com ações efetivas, naquilo a que outros autores 
designam como ‘responsabilidade social territorial e localismo ético (FERRÃO, 2012). O que 
isto mostra é que, mesmo o trabalho mais ancorado numa lógica mais funcional, de 
alinhamento aos modelos de gestão de empresas, ainda assim acena-se com a necessidade de 
criar competências que atendam às pautas dos grupos de interesse e que resultem em 
transformação da vida das pessoas no entorno das organizações. São dois pontos de atenção 
que deveriam, segundo esta literatura, serem, considerados.   

A partir de um levantamento na literatura, Dentoni et al (2012) apresentam uma 
framework teórica formada por um conjunto de sete competências necessárias para avançar 
em direção à sustentabilidade empresarial: Competência do Pensamento Sistêmico; 
Competência Normativa; Competência para a Ação; Competência Interpessoal; Competência 
Estratégica. Estas competências envolvem o desenvolvimento da capacidade de colaboração 
entre diferentes atores sociais; a habilidade de refletir sobre interdependências entre os 
sistemas sociais, econômicos e ambientais; a capacidade de avaliar impactos socioambientais 
na tomada de decisão; a habilidade dos gestores em considerar valores e princípios e traçar 
metas não sobre o que o mundo é, mas o que ele deve ser; a responsabilização por melhorias 
contínuas e pelo desenvolvimento de metas de sustentabilidade para além dos aspectos legais 
exigidos e do uso de tecnologias somente; a habilidade de comunicar, engajar, colaborar, 
negociar e motivar os outros em atividades práticas e em pesquisa e, finalmente, de desenhar 
projetos coletivos, programas de intervenção e estratégias para o desenvolvimento de práticas 
sustentáveis.  

Mas para além da definição de competências-chave como as acima referenciadas, 
estudos mais ancorados numa perspectiva crítica, como os de Kearins e Springett (2003), 
defendem que os processos educacionais dos gestores tem de provocar a superação do 
paradigma dominante, isto é, aquele que nos levou ao estágio de insustentabilidade em que 
nos encontramos. Para tanto, propõem que as experiências de aprendizagem devem 
desenvolver a reflexividade, a capacidade crítica e de ação social e engajamento. A 
reflexividade se relaciona com a competência do profissional refletir sobre os pressupostos 
que sustentam a gestão. Isto é, como entendemos a nossa participação na construção da 
realidade e sua interferência na tomada de decisões. Trata-se da capacidade de responder aos 
problemas que surgem a partir da complexa interdependência entre as questões individuais, 
sociais, políticas e econômicas. Tudo isto exige uma reflexão no nível dos pressupostos e dos 
valores que sustentam a gestão e a ação empresarial. São reflexões que levam a perguntas: 
Como e para que produzimos? Que escolhas fazemos? A crítica, por sua vez, se refere à 
capacidade do gestor questionar as relações de poder presentes nos contextos culturais no qual 
a organização se encontra permeada, reconhecendo a ideologia que influencia essas 
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relações. Por fim, a ação social e o engajamento se revela na capacidade de realizar ações 
sustentáveis que colaboram para o processo de emancipação global com foco na mudança 
radical das estruturas vigentes.  Para as autoras, estas capacidades podem ser desenvolvidas 
em espaços formativos, mas, para tanto, a experiência educativa tem de se tratar da 
identificação das contradições e das lacunas do discurso de sustentabilidade da organização 
(Kearins & Springett, 2003).   

Nesta mesma perspectiva, Tilbury e Wortman (2004), definem um conjunto de  
competências a serem desenvolvidos por sujeitos, grupos e organizações com intuito de 
alcançar uma sociedade sustentável, tais como: visão de futuro, desenvolvimento de 
pensamento crítico e reflexivo, pensamento sistêmico, construção de parcerias e participação 
na tomada de decisões. O que se destaca aqui é a necessidade de reflexão sobre as relações 
entre o futuro desejado e os valores dos indivíduos, de modo a identificar as competências que 
o grupo deve desenvolver para alcançar uma visão compartilhada em direção ao DS. O 
desenvolvimento de pensamento crítico e reflexivo, favoreceria, para eles, a superação de 
barreiras para a prática da sustentabilidade, ao provocar a reflexão sobre as relações de poder 
presentes na comunidade, bairro ou instituições, que restringem o acesso de direitos apenas ao 
seu grupo de interesses (TILBURY & WORTMAN, 2004).  

Mediante o exposto, cabe dizer que, ao considerar que as abordagens teóricas que 
tratam do DCpS variam de posicionamentos mais pragmáticos e funcionais (alinhamento das 
ações dos sujeitos às diretrizes de sustentabilidade estabelecidos pelas empresas), ao mais 
crítico (que defendem a construção de uma nova forma de pensar e agir na empresa e a 
revisão de sua razão de ser), corre-se um risco. Esses olhares distintos acabam por produzir 
algum nível de dicotomia, o que nem sempre contribui para que se avance nos discursos e nas 
práticas de DCpS. Mas o reconhecimento dessas ambiguidades e lacunas no processo de 
desenvolvimento de competências faz com que seja possível, talvez, identificar alternativas 
metodológicas. Ou seja, caminhos em direção à construção de um processo educacional que 
permita um DCpS mais significativo e robusto frente ao tamanho dos desafios que 
enfrentamos. É com este cenário teórico em mente que se analisará as experiências de DCpS 
do WBCSD, especialmente as iniciativas do Conselho Brasileiro e Português.  

 
4. Percurso Metodológico   
 

Optar pela proposta de desconstrução de Derrida enquanto percurso analítico significa 
assumir uma postura metodológica que favoreça a compreensão dos discursos e das ações de 
DCpS do WBCSD enquanto espaços de traduções e ambiguidades (COOPER & BURREL, 
1988). Descontrução “é um modo de tomar posição, em seus trabalhos de análise, no que diz 
respeito às estruturas políticas e institucionais que constituem e regulam nossas práticas, 
nossas competências e nossos desempenhos” (DERRIDA, 1999, p.108). Essas estruturas 
políticas e institucionais podem assumir uma forma constatativa e performativa no cotidiano 
das organizações, não de maneira dicotômica, mas sob uma perspectiva de ambiguidade, na 
qual a responsabilidade pela busca da verdade (teórica e constatativa) e pela prática (ação e 
performativa) são difíceis de delimitar. Deste modo, Derrida compreende a responsabilidade 
constatativa das instituições como a competência científica que descreve a realidade na busca 
pela verdade. A responsabilidade performativa, por sua vez, configura-se como uma 
competência técnica, e se preocupa concomitantemente com o rendimento de um sistema 
técnico, mas também com o ato de linguagem, que “produz ou transforma, por si só, em certas 
condições, a situação de que fala” (DERRIDA, 1999, p. 105). Com a prática da linguagem, 
portanto, inviabiliza-se a delimitação entre o constatativo e o performativo, descontrói-se as 
fronteiras entre o pensar e o agir, pois o pensamento age e repensa o performativo, de modo 
que desloca-se a ilusão do controle que busca regular e manipular discursos, 
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traduções, competências e desempenhos (DERRIDA, 1995, p. 125). 
Nesta pesquisa, isso significa estudar as iniciativas de DCpS de modo a identificar os 

conceitos e as estruturas políticas e institucionais do WBCSD reveladas pelas narrativas e 
documentos oficiais, que, em última instância, servem de referência para as práticas e 
competências desenvolvidas pela entidade. A desconstrução foi realizada pelo deslocamento 
das posições dicotômicas que sustentam o discurso da entidade WBCSD, revelados pelas 
entrevistas e pela análise documental. Assim, a desconstrução permite observar a tônica 
logocêntrica ou não dos discursos; isto é, se há ou não uma tentativa de controlar as 
interpretações e traduções dos sujeitos sobre sustentabilidade no ambiente empresarial.  Isto 
implica olhar os argumentos dos entrevistados e dos documentos de modo a perceber o que é, 
e o que não é, marginal na elaboração de conceitos e funcionamento dos conselhos 
(DERRIDA, 1991). Os dados da pesquisa foram construídos da seguinte forma. 
Acompanhou-se as iniciativas de dois conselhos, Brasileiro e Português, com a intenção de 
compreender os sentidos das suas ações, bem como as metodologias e as estratégias 
desenvolvidas para DCpS entre os anos de 2005 a 2016. No Brasil, estudou-se o programa 
“Parceria Empresarial para os Serviços Ecossistêmicos (PESE)”, que prepara os profissionais 
para a gestão sustentável dos ecossistemas. Em Portugal, estudou-se o projeto “Young 
Managers Team (YMT)” que se dedica a preparar os jovens empresários para lidar com a 
sustentabilidade nos negócios. A inspiração para criação destes programas é o documento 
Visão 2050 que se propõe a ser uma agenda para as empresas em direção ao DS, e que serve 
de referência para a atuação dos conselhos empresariais regionais. Cada conselho regional, 
por sua vez, desenvolve seu próprio documento de orientação, chamado Ação 2020, que 
adapta as orientações do Documento Visão 2050 para suas especificidades e prioridades.  
 
          Assim, para conduzir o estudo, analisou-se os seguintes documentos institucionais: a) 
Relatório Visão 2050; b) Ação 2020 - soluções empresariais para o DS, na versão 
Portuguesa; c) Ação 2020 - soluções empresariais para o DS, na versão Brasileira. Além 
disso, procedeu-se a uma série de visitas in loco nestas instituições, Brasileira e Portuguesa, e 
conduziu-se a um conjunto de entrevistas em profundidade. Foram entrevistados três 
integrantes da Equipe de Gestão do BCSD Portugal, denominados nesta pesquisa como 
Coordenação P, e seis participantes do programa de DCpS, denominados como Associados P. 
No CEBDS, Brasil, foram entrevistados três integrantes da Equipe de Gestão, denominados 
como Coordenação B e seis participantes denominados como Associados B. Procurou-se 
entrevistar os associados que participaram de diferentes turmas do programa de DCpS e cujas 
empresas eram historicamente mais ativas no Conselho.  

O caminho analítico da pesquisa considera as configurações textuais do processo de   
desconstrução de Derrida: logocentrismo, estruturas constatativas e performativas, 
ambiguidades, deslocamento e tradução. São estes os elementos-chave que nortearam a 
análise dos discursos e das ações do WBCSD a partir do discurso oficial e não oficial. Eles 
serão agrupados em três categorias de análise, apresentadas na Figura 2.   
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Figura 1 
Configurações  

textuais 
Descrição segundo Derrida Como foi aplicado na pesquisa? 

Logocentrismo  

Pensamento desenvolvido com base em 
oposições e dicotomias, na qual se cria 
relações hierárquicas entre termos,  servindo 
de referência para interpretações e 
traduções, com o intuito de controlar e 
centralizar os discursos (DERRIDA, 1973) 

Procurou-se identificar os conceitos, oposições 
e ações de DCpS do WBCSD e discutir qual a 
relação com os documentos oficiais sob análise 
(Visão 2050 e Ação 2020) e com as iniciativas 
de DCpS (PESE e YMT). O intuito foi 
compreender como o logocentrismo se 
dissemina nos discursos e na atuação dos 
Conselhos Empresariais. 

Estruturas 
constatativas e 
performativas, 
ambiguidades 

e 
deslocamentos 

São pontos focais do percurso da 
desconstrução para desfazer as oposições 
de um discurso. Deste modo, a partir de 
impasses e de ambiguidades, realiza-se o 
deslocamento das  dicotomias. 

Para estudar a estrutura das iniciativas de DCpS 
do WBCSD, buscou-se observar como a 
dicotomia entre competências performativas e 
constatativas se revelam e justificam o discurso 
oficial do WBCSD e de seus conselhos 
regionais. 

Tradução  

Relação que se estabelece entre as 
configurações do texto, na qual a 
ambiguidade favorece a identificação do 
discurso marginal (não oficial). Assim, a 
tradução é um outro nome para 
desconstrução, “é a abertura ao outro” no 
seu modo singular de traduzir 
(BERNARDO, 2002, p.424). 

Na presente pesquisa, essa tradução implica em 
olhar os argumentos dos entrevistados e dos 
documentos de modo a perceber o que é, e o 
que não é, marginal na elaboração de conceitos 
e funcionamento dos conselhos. 
 

Figura 2: Categorias de análise  
Fonte: Autores a partir da discussão de Derrida. 
 

Com estas categorias em mente buscou-se compreender quais os sentidos das 
competências que se revelam nas ações educativas de DCpS e nas experiências de 
aprendizagem do BCSD Portugal e do BCSD Brasil. Assim, identificaram-se os conceitos, 
práticas e oposições revelados nos discursos de DS. Depois disso, o deslocamento dessas 
oposições e dicotomias foi problematizado, o que permitiu reconhecer as ambiguidades do 
discurso oficial e não oficial do WBCSD. Todo este percurso analítico permitiu compreender 
se a atuação do WBCSD em direção ao DCpS abriu espaço para outras interpretações ou se o 
objetivo foi desenvolver um discurso definitivo, logocêntrico, de sustentabilidade empresarial. 

 
5.  Traduções do DS: o Projeto Visão 2050 e o Ação 2020 

 
Os discursos dos Conselhos Empresarias associados ao WBCSD, a partir de 2010, 

foram influenciados pelas diretrizes do Projeto Visão 2050. Este Documento se propôs a 
desenvolver um instrumento de planejamento para guiar as ações de sustentabilidade 
empresarial mundialmente, e alcançar a visão 2050 descrita abaixo: 

 
Em 2050, cerca de 9 milhões de pessoas vivem bem, respeitando os limites do 
planeta. A população mundial começou a estabilizar, principalmente a educação e a 
emancipação econômica das mulheres e ao aumento da urbanização. Mais de 6 
milhões de pessoas, dois terços da população vivem em cidade. As pessoas dispõem 
de meios para fazer face às suas necessidades humanas básicas, incluindo a 
necessidade de uma vida digna e de um papel significativo nas suas comunidades 
(Visão 2050, p.5) 
 
O visão 2050 representa o pensamento dos dirigentes das empresas associadas, é a 
nossa visão de futuro, o caminho para DS, e serve de referência para todas as nossas 
ações (Coordenação P3). 
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A proposta do Visão 2050 destaca aspectos que normalmente não fazem parte das 
pautas empresariais. Enquanto ideário, o documento dá a entender que temas como educação, 
gênero, necessidades humanas básicas e dignidade devem fazer parte da preocupação 
empresarial, o que pode indicar com um rompimento paradigmático do que se acredita ser ou 
não de competência das organizações. O termo “ambiguidades” tal como propõe Derrida 
representa bem a relação que se revela neste discurso entre empresas, governos e sociedade. 
Há uma disseminação de sentidos, fazendo com que, em determinados momentos, ocorra uma 
concordância no discurso, e em outros eventos, se vivencie divergências e lacunas nesta 
comunicação. No documento estas divergências são definidas pelo WBCSD como dilemas e 
questões difíceis. Os dilemas revelam questões relacionadas a liderança do caminho rumo aos 
objetivos do Visão 2050. Propõe-se que as respostas sejam encontradas por meio da 
colaboração entre os atores, no entanto, quem definirá os incentivos e os modos para este 
diálogo? Esta questão é discutida no próprio documento e relatada também pelo Associado 
P1, ao analisar os principais riscos na busca deste consenso, que... 

...centram-se na incapacidade que os estados chave têm de concordar quanto ao 
funcionamento deste sistema. O mundo pode vir a ficar mais fragmentado, incapaz 
de chegar a um acordo quanto às mudanças a realizar ou à forma de geri-las (VISÃO 
2050, p.32). 
O visão 2050 não representou grandes avanços, penso que ele representa uma utopia 
que não vai sair do papel, já que ele depende da boa vontade e envolvimento do 
governo. E principalmente exige uma mudança radical das práticas dos atores 
envolvidos, algo que, ao meu ver, não vai acontecer (Associado P1).  

O propósito do WBCSD durante o caminho do Visão 2050 é produzir um discurso que 
mobilize e engaje as empresas, governos e sociedade na discussão do DS. Há neste percurso a 
tentativa de definir o papel de cada ator neste processo, em que é possível observar momentos 
de abertura e situações de fechamento do discurso. Observa-se um paradoxo: ao mesmo 
tempo que o Visão 2050 assume caraterísticas de abertura a distintas práticas sustentáveis 
pelo setor empresarial, por outro lado limita-se as possibilidades de novas traduções do DS, 
quando se busca fechar as discussões em uma perspectiva única, que foca as ações no curto 
prazo e em alguns setores específicos, como exposto na Figura 2: 

Figura 2 
Figura 3: Processo de tradução no Visão 2050 e Ação 2020.  

Fonte: Autores a partir da análise de dados. 

Oposição que sustenta o 
pensamento logocêntrico do 
WBCSD e se revela no Visão 
2050 e no Ação 2020. 

Perspectiva única  X  Distintas práticas sustentáveis 

Estranhamentos, 
Ambiguidades, Competência 
Performativa e Constatativa 

Estranhamentos e incômodos:   
-Compreensão sobre as distintas perspectivas na discussão da questão 
socioambiental 
Ambiguidades: 
Natureza da relação entre Empresas, Governo e Sociedade 
Competência Constatativa: Visão de Futuro descrita no Visão 2050. 
Competência Performativa: Ações desenvolvidas a partir do Ação 2020. 

Argumentos (traduções) que 
deslocam/revertem a oposição 
e a utilizam em uma condição 

diferente. 

-Na história do WBCSD percebemos avanços na agenda e no envolvimento 
empresarial, no entanto, questiona-se: criou-se setores especialistas em DS 
com foco restrito ao marketing, ou, de fato, repensou-se o posicionamento e 
o modelo dos negócios? ( Associado  B5) 
-O Ação 2020 provoca todos os Associados do WBCSD a desenvolver 
ações que colaborem para o alcance do Visão 2050, as iniciativas de DCpS 
devem estar alinhadas a este pensamento (Associado B6). 
-Pode-se afirmar que a principal mudança na atuação do WBCSD relaciona-
se ao foco de suas ações, antes direcionadas para a sensibilização dos 
empresários. Hoje direcionada a articulação das ações com os governos para 
o desenvolvimento de políticas públicas. (Associado B4)  
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Assim, compreende-se, que a atuação do WBCSD como think tank, de um lado, se 

apresenta como uma iniciativa que busca definir o caminho para o DS e as “estratégias de 
ação” mais adequadas para se alcançar os objetivos traçados. Por outro lado, neste percurso 
também se abre este discurso a colaboração de outros atores, na qual admite-se os riscos, os 
imprevistos e as múltiplas interpretações, como algo que faz parte do caminho, do percurso.  

 
 
O visão 2050 é fundamental pois representa um compromisso das empresas com o 
futuro sustentável, o 2020 já sinaliza quais as ações que devem ser desenvolvidas 
para alcançar este futuro. (Associado P2).  
A dificuldade do empresário ao lidar com a sustentabilidade relaciona-se a cobrança 
de respostas no curto prazo, espera-se e se direciona o tempo do trabalho para a 
busca de metas em uma perspectiva de dois anos, quando o alcance destes objetivos, 
de maneira sustentável, só é possível em uma perspectiva de 10 a 15 anos 
(Associado B3). 
 

Será que a tradução destes discursos em programas educacionais tem potencial de 
colaborar em alguma medida com a modificação dos modelos de negócios das empresas? Os 
discursos e iniciativas de desenvolvimento de sustentabilidade do WBCSD são espaços para 
aprendizagem de várias traduções sobre sustentabilidade corporativa ou são um lugar para 
reafirmar discursos logocêntricos e definitivos sobre o assunto? Qual a natureza das 
competências reveladas nas ações educacionais desenvolvidas pelo BCSD Brasil e pelo 
BCSD Portugal? Para responder a estas questões, realizou-se estudo dos projetos 
desenvolvidos no BCSD Portugal e no BCSD Brasil. 
 
6  Análise das Iniciativas Educacionais de Desenvolvimento de Competências para a 
Sustentabilidade  do BCSD Brasil  e do BCSD Portugal 

 
6.1  A experiência Brasileira (PESE)  

 
A iniciativa Parceria Empresarial para Serviços Ecossistêmicos – PESE surgiu a 

partir de uma parceria entre o BCSD Brasil, a World Resources Institute (WRI), think tank 
dos EUA que atua na área ambiental e a Fundação Getúlio Vargas (FGV), uma das mais 
importantes escolas de negócios do Brasil. O objetivo foi oferecer um caminho para que as 
empresas brasileiras fossem capazes de avaliar impactos das suas ações no meio ambiente, 
bem como perceber sua dependência dos ecossistemas, através da ferramenta Avaliação 
Empresarial de Serviços Ecossistêmicos (ESR), desenvolvida pelo Instituto WRI e pelo 
WBCSD. Para tanto, capacitam fornecedores comuns às empresas associadas ao BCSD 
Brasil.  

 
No início do projeto a gente fez uma chamada das empresas que gostariam de 
participar do PESE.  Como era um projeto piloto a experiência inicial do projeto 
envolveu oito empresas participantes (Coordenação B1). 
A metodologia envolve quatro representantes por empresa, que participam dos 
workshops do curso.  Como se trata de uma ferramenta bastante específica e local, 
para facilitar sua aplicação foi necessário contar com a participação dos 
colaboradores que atuam no operacional e também no administrativo. (Coordenação 
B2). 

 
Esses workshops visam desenvolver três competências constatativas (teóricas) nos 

participantes: Compreensão, Análise Crítica e Visão de Futuro. A competência da 
‘Compreensão’ envolve a capacidade de entender a dependência dos negócios com os 
Serviços Ecossistêmicos - SEs, isto é, os participantes do curso devem saber 
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identificar quais são os SEs mais críticos para a instituição, avaliando riscos e oportunidades. 
O desenvolvimento da competência de ‘Análise Crítica’ se traduz pela capacidade do 
empresário de não só perceber os SEs como oportunidades de negócio, mas espera-se que este 
agente institucional esteja preparado para compreender a relação das suas decisões com as 
questões socioambientais. A competência de ‘Visão de Futuro’ é considerada fundamental, já 
que toda ação elaborada a partir do uso da ferramenta ESR deve ser desenvolvida com base 
no planejamento estratégico. A fim de desenvolver estas competências, durante os encontros 
do PESE, os coordenadores da iniciativa procuraram trazer experiências das empresas que já 
implantaram a ferramenta ESR, de modo a expor as possíveis dificuldades a serem 
enfrentadas. É o que a Coordenação B3 define como business case, representadas pelas 
empresas líderes. 

 
O papel das empresas líderes neste tema é muito importante, pois estimula as outras 
empresas a se engajarem no projeto. O exemplo das empresas que já estão 
avançadas é motivador para se envolver mais empresas no PESE (Coordenação B3). 
 

Um exemplo de business case na aplicação da ferramenta é a experiência do 
Associado B1. Este agente procurou desenvolver o ESR a partir da análise da cadeia de 
fornecedores de carne bovina. Assumiu-se como desafio não adquirir produtos de área 
desmatadas em suas operações globais. Para tanto, foi necessário o desenvolvimento de ações 
de capacitação junto aos fornecedores, para que estes adotassem ferramentas de 
monitoramento de risco socioambiental. O Associado B6 também relata a necessidade de 
capacitação interna para aprendizagem de conhecimentos específicos, como a biodiversidade, 
já que a formação original dos administradores não abrange este conteúdo. Outro agente que 
participou do PESE foi o Associado B2, que definiu como foco de ação adequar sua empresa 
às exigências do índice Dow Jones de sustentabilidade. No entanto, os entrevistados relatam 
que alguns setores da empresa tiveram dificuldade em compreender o seu papel para o 
alcance deste objetivo: 

 
Há algumas áreas que têm maior facilidade de entender e de lidar com a temática da 
sustentabilidade. Geralmente são aquelas pessoas que tem mais compreensão da 
questão ambiental que conseguem entender a ferramenta e envolver seus setores no 
projeto (Associado B1). 
O que gera a dificuldade da compreensão do SEs é a complexidade do conceito. 
Mesmo as áreas que estão alinhadas a discussão também tem dificuldade, por isso 
realizamos uma capacitação para todos os líderes procurando deixar claro como 
aplicar este conceito a nossa realidade, demonstrando qual a nossa estratégia e quais 
os links com as ações que estão presentes nos setores. O que a gente compreende é 
que o caminho para alcançar os objetivos é o envolvimento das lideranças 
(Associado B2). 

 
Como observado nas experiências de aprendizagem do Associado B1, Associado B6 e 

do Associado B2, a iniciativa PESE além das competências constatativas, visa desenvolver 
nos atores participantes dos cursos competências performativas (práticas), isto é, de 
‘Engajamento’ e de ‘Comunicação’. O intuito é “sensibilizar, envolver e engajar” a fim de 
prepará-los para comunicar, a todos os setores das empresas, os princípios da ferramenta ESR. 
Isso para que as estratégias de ação definidas sejam alinhadas à política institucional de 
sustentabilidade.  

As competências desenvolvidas no PESE se aproximam muito às referenciadas na 
framework teórica de Dentoni et al (2012), o que indica que suas ações formativas estão em 
sintonia com o debate mais recente na área. Todavia, ao restringir as iniciativas de DCpS a 
aplicação de ferramentas como a ESR, a natureza das competências desenvolvidas nos atores 
aproxima-se mais da lógica instrumental (MUNK, 2012; WIEK, WITHYCOMBE & 
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REDMAN, 2011), na qual o intuito é o alinhamento do comportamento destes agentes à 
política de sustentabilidade da instituição. A iniciativa do PESE convive com esta 
ambiguidade, ao mesmo tempo que promove a aprendizagem de novas competências também 
limita e instrumentaliza o DCpS quando associa este percurso a aplicação de ferramentas que 
buscam alinhar as perspectivas individuais aos propósitos institucionais e discursos 
logocêntricos.  

Figura 3 
Oposição logocêntrica 
que se revela no PESE 

e é deslocada no 
processo de tradução 

Negócios X Questão Socioambiental 

 

Estranhamentos, 
ambiguidades, 
competências 
constatativas e 
performativas. 

 

 

Estranhamento: Dificuldade dos empresários compreenderem o conceito de SEs e o 
seu impacto sobre os negócios. 
Ambiguidade: Ao mesmo tempo que a discussão sobre SEs, promovida pelo 
CEBDS, amplia a compreensão dos empresários sobre a questão socioambiental, há 
uma redução em sua complexidade, quando incentiva-se replicação da ESR, 
limitando a discussão de DS e dos SEs a gestão de indicadores e a aplicação desta 
ferramenta.  
Competências Constatativas: Compreensão, Análise Crítica e Visão de Futuro 
Competências Performativas: Engajamento e Comunicação. 

Traduções que 
deslocam/invertem a 
oposição e a 
empregam em uma 
condição diferente. 

-Quando você trata de temas muito generalistas como os serviços ecossistêmicos - 
SEs fica muito difícil das empresas compreenderem a aplicabilidade do ESR 
(Associado B5). 
-O que nós queremos é que o empresário compreenda o que significa serviços 
ecossistêmicos e qual o grau de dependência com os recursos naturais que o seu 
negócio apresenta (Coordenação B1). 

Figura 4: Processo de tradução no PESE  
Fonte: autores a partir da análise de dados. 
 

Ao analisar os argumentos da Coordenação B1 e do Associado B5, observa-se que o 
PESE proporciona espaços para pensar a relação dos negócios com a questão socioambiental, 
quando insere na pauta a discussão dos SEs, pouco considerada no ambiente empresarial. É 
este estranhamento que possibilita o deslocamento de oposições e conceitos (negócios X 
questão socioambiental) no processo de desconstrução. No entanto, quando incentiva-se a  
replicação da ESR, tende-se a limitar a discussão de DS e dos SEs a gestão de indicadores e a 
aplicação desta ferramenta. As dificuldades relatadas pelos empresários, exemplificada pelo 
relato do associado B5 no quadro acima, revelam que o alcance da iniciativa fica reduzida. As 
competências desenvolvidas, por vezes, se limitam aos participantes, individualmente, que 
pouco conseguem transformá-la em competências organizacionais. Cria-se aqui uma lacuna 
que o programa DCpS ainda não responde.  

 
6.2  A experiência do YMT no BCSD Portugal 

 
A iniciativa Young Managers Team – YMT, foi desenvolvida pelo BCSD Portugal em 

2005 com o intuito de traduzir para a realidade portuguesa o programa do WBCSD 
denominado Future Leaders Team – FLT. O intuito inicial do YMT era sensibilizar as 
empresas no que se refere a relação da questão socioambiental com os negócios, seus 
impactos e dependências.   

 
Nós traduzimos para a realidade portuguesa o FLT por meio do YMT. A intenção 
inicial do BCSD era sensibilizar as empresas para a importância da sustentabilidade 
e como a questão ambiental afeta os negócios (Coordenação P1).  
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Mais do que gerar outputs o objetivo principal do projeto é criar uma rede de jovens 
empresários sensibilizados com a questão ambiental, verdadeiros embaixadores do 
DS nas empresas (Coordenação P2). 
 

Observa-se, por um lado, uma perspectiva logocêntrica, na qual se busca formar 
embaixadores do DS nas empresas, com a missão de disseminar o discurso oficial de 
sustentabilidade do WBCSD. Por outro lado, o projeto abre oportunidade para outras 
traduções, na medida em que desloca essa perspectiva oficial quando afirma que “mais do que 
criar outputs o objetivo é a formação de rede de jovens”. Esta rede não se desfaz, nem se 
estabiliza ao final do projeto, mas continua em desenvolvimento, permitindo novas 
interpretações a partir dos diálogos entre os participantes. 

 
Um dos benefícios da participação no YMT foi a formação de uma rede de contatos 
de diferentes áreas que possibilita ser consultada sempre que surgem dúvidas a 
respeitos da elaboração dos relatórios de sustentabilidade (Associado P4). 
A metodologia do YMT investe em dinâmicas de grupo coordenadas por um 
psicólogo, o intuito é preparar, por meio de vivências, os empresários para 
responderem aos desafios do trabalho em equipe (Associado P5). 

 
Como exposto, a metodologia do YMT valoriza vivências e a formação de grupos de 

aprendizagem como estratégia para o desenvolvimento na área da sustentabilidade. 
Aproxima-se, neste aspecto, com a discussão de Hind, Wilson e Lenssen (2009), no que se 
refere a necessidade dos atores se envolverem em grupos que se dediquem à solução de 
questões socioambientais reais, por meio de iniciativas de intervenção. Esta abertura à 
participação favorece o envolvimento dos profissionais no compartilhamento e planejamento 
de projetos. Neste sentido, a preparação dos profissionais em grupo potencializa o DCpS, na 
medida em que proporciona espaços para traduções e aplicação do conteúdo discutido durante 
o curso (Tilbury & Wortman, 2004).  

 
Com relação a desenvolvimento de competências, o projeto foca-se em quatro áreas: 
sustentabilidade, gestão de projetos, gestão da mudança e comunicação. Cada 
workshop busca cumprir um objetivo. O primeiro foca na sensibilização e no 
alinhamento no conhecimento da temática. O segundo foca na gestão de projetos. O 
terceiro discute aspectos da mudança organizacional e o último investe na 
capacidade do empresário envolver e comunicar os seus projetos aos outros setores 
da empresa (Coordenação P3). 
O YMT é uma iniciativa que possibilita a formação de uma “rede” de contatos de 
diversos ramos por meio de um programa estruturado e concebido para desenvolver 
competências. Destaca-se a ação dos Encontros de Delegados Anuais que 
proporcionava um espaço de discussão dos pontos de vista sobre Desenvolvimento 
Sustentável entre os participantes (Associado P6). 

 
Durante o percurso do YMT, empresários com pouca afinidade na discussão de DS 

questionaram a relevância de discutir biodiversidade e SEs no ambiente empresarial. Além 
disso, revelaram que não sabiam como integrar estes temas a estratégia de negócios. Estas 
questões levaram o grupo a pensar meios de aproximar esta discussão das empresas, e estudar 
estratégias para demonstrar aos empresários que o pensamento dos SEs vai além da geração 
de impactos ao meio ambiente, já que há uma relação de dependência de recursos que 
interferem no desenvolvimento dos negócios. Um exemplo foi o desenvolvimento de um 
documento com linguagem simplificada e ilustrado no qual procura-se evidenciar os 
conceitos e ferramentas relacionadas a gestão da biodiversidade e dos SEs.  Neste sentido, a 
competência para a sustentabilidade da Comunicação foi estimulada, já que se buscou 
estratégias de traduzir para o ambiente empresarial o discurso dos Serviços Ecossistêmicos. 
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Figura 4 
Oposições logocêntricas 

que se revelaram no início 
do YMT e foram invertidas 
no processo de tradução. 

Negócios X Questão Socioambiental 

 
 

Estranhamento, 
Ambiguidades, 
Competências Constatativas 
e Performativas. 

Estranhamento:   
Durante o curso os participantes com pouca afinidade na discussão de 
sustentabilidade trouxeram questionamentos sobre a necessidade de discutir 
biodiversidade no ambiente empresarial. Isso provocou o grupo a desenvolver 
estratégias para comunicar o grau de dependência do negócio com os Serviços 
Ecossistêmicos.   
Ambiguidade:  
“Rede” de Embaixadores de DS: De modo concomitante, vivenciou-se espaço de 
múltiplas interpretações sobre os caminhos para o DS, mas também lugar de 
limitação sobre as possibilidades de tradução, com a comunicação do discurso 
oficial de sustentabilidade do BCSD Portugal.  
Competências Constatativas: Compreensão sobre sustentabilidade. 
Competências Performativas: Gestão de Projetos, Mudanças e Comunicação 

 
Traduções que 
deslocam/invertem a 
oposição e a empregam em 
uma condição diferente. 

-É interessante perceber que os participantes do YMT são “escolhidos” pelas 
empresas, sendo que o modo desta indicação varia de acordo com a empresa. Há 
casos que a empresas realizam entrevistas e concursos para escolher o 
representante que tem afinidade com a temática. Em compensação há casos que 
simplesmente definem os representantes sem realizar um debate interno 
(Coordenação P2). 
-Como eu não sou da área de sustentabilidade, no início do curso eu apresentava 
questões que pareciam óbvias para os outros participantes, mas que para mim 
eram fundamentais, como, por exemplo: “Por que discutir biodiversidade no 
ambiente empresarial?”, “Como integrar a biodiversidade e os serviços 
ecossistêmicos nas estratégias de negócios das empresas?” (Associado P3). 
-No início do curso imaginava que o trabalho em equipe só funcionava quando 
os integrantes estavam dispostos a buscar um acordo, um consenso entre as 
opiniões diferentes. Com o tempo, fui percebendo que certos assuntos 
complexos, como é o caso da sustentabilidade, só se avança quando se valoriza 
os diversos pontos de vista (Associado P6). 

Figura 4: Processo de tradução no YMT  
Fonte: Interpretações do autor a partir da análise de dados.  

A preocupação com a comunicação da questão socioambiental também permeou o 
desenvolvimento de projetos de conclusão de curso que se transformaram em livros, com 
temas incomuns ao universo empresarial: densidade demográfica da população; 
desenvolvimento da comunidade local; soluções de urbanismo e inclusão social. Isto 
favoreceu o desenvolvimento de novas competências, o que aproxima a formação de DCpS 
das metas de desenvolvimento traçadas Documento Visão 2050. São competências menos 
instrumentais que extrapolam os limites da empresa.   

 
Internalizar é mudar de comportamento. As empresas adotaram práticas de gestão 
ambiental, mas do ponto de vista social, da ligação com as comunidades, da 
distribuição das mais valias, as empresas continuam com uma postura de querer 
aumentar os seus lucros, sem que haja necessariamente um aumento do benefício 
para a comunidade. Restringindo suas ações apenas a filantropia sem ter por base a 
sustentabilidade (Coordenação P4).  

 
Assim, apesar do objetivo do YMT ser a formação de Rede de Embaixadores do DS, 

com o intuito de multiplicar o discurso oficial de sustentabilidade do BCSD Portugal, 
observou-se que durante o processo foram vivenciados situações que favoreceram o 
desenvolvimento de competências mais próximas da lógica crítica (SPRINGETT, 2003; 
TILBURY & WORTMAN, 2004). As ações educativas foram além da mera 
instrumentalização de ferramentas de gestão. Isto se observou nos diálogos durante o 
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curso e no trabalho em equipe mobilizado tanto para o preenchimento dos relatórios de 
sustentabilidade como para o compartilhamento de experiências entre os participantes. Neste 
sentido, à medida que a rede de associados foi se tornando mais forte abriu-se oportunidade 
para o desenvolvimento da competência Visão de futuro, já que se fortaleceu a criação de 
propostas de integração da sustentabilidade à estratégia dos negócios. Deste modo, observa-se 
que o YMT vive a ambiguidade, ao mesmo tempo que abriu oportunidade para o DCpS 
críticas, a iniciativa também atuou na disseminação do discurso oficial do WBCSD, 
procurando limitar interpretações divergentes.  
 
7- Discussão - A atuação do WBCSD enquanto Think Tank que desenvolve ações 
educativas em direção ao DS  
 

O que se conclui ao analisar as iniciativas de um organismo empresarial, de alcance 
mundial, que começa a atuar no fomento e na promoção de ações educacionais, formais e 
formais, em direção aos princípios do desenvolvimento sustentável? Por um lado, estas 
iniciativas são louváveis e desejáveis, já que sinalizam uma ação de fomento ao DS no 
universo corporativo pela via da educação, que a rigor, entende-se como aquela que é capaz 
de provocar as mudanças necessárias nos indivíduos ancorando novos saberes. A base da sua 
ação, a educativa, é promissora, uma vez que o que se prega é que a incorporação da lógica do 
DS nas organizações pressupõe mudar a forma de pensar e de agir das pessoas (SPRINGETT, 
2003). Em se tratando de universo empresarial, a linguagem pela qual o WBCSD optou por 
fomentar as ações educativas - a do desenvolvimento de competências - contribui para o 
engajamento das empresas. Isso porque o termo encontra familiaridade com o mundo 
corporativo, que adota amplamente práticas de gestão de competências para capacitar seus 
colaborados a atingir a excelência desejada. Tal iniciativa se dá um contexto de avanço dos 
estudos sobre competências associadas à sustentabilidade no universo empresarial (WIEK, 
WITHYCOMBE & REDMAN, 2011; GITSHAM, 2012; LANS, BLOCK & WESSENLINK, 
2013).  

Por outro lado, o exercício da Desconstrução do discurso das ações educativas, permite 
observar claramente a ambiguidade que se estabelece neste cenário (Derrida, 2001). A 
tentativa de incentivar novos temas e objetivos empresariais que rompem com a lógica 
insustentável em que vivemos convive com a necessidade de exercer controle, definindo os 
conteúdos e objetivos da formação empresarial neste processo. Mas quais são estes objetivos? 
De que natureza de competência se está tratando?  

 

Desenvolvimento de Competências para Sustentabilidade no âmbito do WBCSD  
 

Sobre um regime de modelos de competência, "nós não temos examinado a vida", mas 
performance sujeitada à serviliência. Em tempos em que parece razoável argumentar 
que o intelectual, o cientificamente fundamentado, o tecnologicamente desenvolvido, 
o aparato racional do mundo desenvolvido fracassa em entregar um futuro sustentável 
e coerente para o planeta [...], certamente podemos concluir que as noções de 
competência, incrustadas nesses aparatos, são também suspeitas (Ruth, 2006, p.215) 

A ação educacional do WBCSD, enquanto Think Tank, pode até indicar, em alguma 
medida, uma aproximação à crítica de Ruth (2006) aos modelos de competências. Há para 
este autor uma preocupação exacerbada das empresas por “mais competências”, ao invés de 
se preocuparem com “melhores competências”, entendidas como aquelas que se dirigem a 
“um futuro sustentável e coerente para o planeta”. Mas até que ponto os programas de DCpS 
desta entidade atendem às competências desejadas em uma sociedade que se pretende 
socioambientalmente sustentável? As competências que estão sendo desenvolvidas nestes 
espaços estão a serviço de quê ou de quem?  Não seria imprudente temer que os programas de 
DCpS, que deveriam a princípio romper com o que Ruth chama de ‘armadilha da 
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serviliência’, estivessem subjugando a sua ação a esta mesma lógica. Isto é, ao invés de 
romper com um modelo de empresa insustentável, propondo outra forma de produzir e 
estimular outra forma de consumir, as competências que são desenvolvidas podem estar a 
serviço da manutenção do mesmo modelo de empresa que há anos sustenta a vida 
organizacional. Introduzem-se algumas mudanças, não muito radicais, que ajudam mais na 
adaptação da empresa às demandas da sustentabilidade por via das exigências do próprio 
mercado, do que no desenvolvimento de uma outra relação entre empresa e sociedade 
(SPRINGETT, 2003; TILBURY & WORTMAN, 2004).  

A análise das iniciativas educacionais do BCSD Portugal e do BCSD Brasil aponta 
para propostas formativas de cunho informal e eventual. Os temas tratados nestes programas 
também não indicam claramente um fomento à inovação ou à emergência de propostas que 
atendam aos pressupostos descritos no Visão 2050. Isso porque apresentam uma forte 
componente instrumental, de aplicação de ferramentas gerenciais, que já foram colocadas em 
dúvida pela sua capacidade de contribuir, de fato, com as mudanças necessárias das empresas 
(Raska & Shaw, 2012). Mesmo considerando que o programa BCSD Portugal avança um 
pouco nesta linha, ao se propor formar jovens empresários para incorporar na gestão objetivos 
que vão além da maximização de lucro e que tenham um forte impacto social, ainda assim há 
uma prioridade para a gestão de indicadores e a busca de metas de curto prazo. Isto também 
se revela no BCSD Brasil, que avança ao provocar o empresário a discutir a gestão dos 
ecossistemas, mas reduz a complexidade do debate quando o concentra na replicação da 
ferramenta ESR. A ambiguidade, as lacunas e as oposições de que tanto trata Derrida (2002), 
mais uma vez contribuem para se observar o comportamento que predomina nos programas 
de DCpS. Valoriza-se, a adaptação dos empresários à lógica do DS num contexto discursivo 
de desejo – apenas desejo - pela construção de uma nova relação entre empresa e sociedade, 
expressa no documento Visão 2050, mas que não consegue ser consequente nem consolidar 
uma mudança consistente.  

 

Conclusão: Os discursos e iniciativas educacionais de desenvolvimento de competências 
para a sustentabilidade do WBCSD são espaços de várias traduções sobre a 
sustentabilidade corporativa ou um lugar de reafirmação de discursos logocêntricos e 
definitivos sobre a temática? 

Ao analisar a atuação do WBCSD, observa-se que a entidade precisa avançar em 
direção a sua dupla responsabilidade diante da questão socioambiental. Não basta que 
restrinja a sua atuação à resposta aos anseios das empresas associadas, que passa, na maioria 
das vezes pelo interesse de curto prazo. O WBCSD necessita reconhecer-se como Think Tank 
que, ao mesmo tempo, realiza iniciativas que colaboram para o desenvolvimento de 
competências nos agentes de suas empresas associadas, mas que também tem de assumir a 
sua responsabilidade na concretude e no alcance das iniciativas sustentáveis que fomenta. Se 
as ambiguidades do processo de aprendizagem permanecem (DERRIDA, 2010), elas acabam 
por impedir que o discurso Visão 2050 não passe de retórica, com pouco lastro na realidade 
com que os negócios são conduzidos. Uma ação educacional da proporção que pode atingir 
uma entidade com o poder de penetração do WBCSD tem de ser constantemente questionada, 
revisitada e pressionada para responder, de fato, aos objetivos que se propõe e recorrer a 
metodologias mais sustentáveis para atingir alguma eficácia na mudança e desta forma, 
reconhecer as diversas traduções sobre sustentabilidade corporativa que podem ser assumidos 
nas experiências de aprendizagem da entidade. Assim, além de ser uma organização global 
que propõe programas de desenvolvimento de competências e modelos, o WBCSD precisa se 
reinventar e estar aberto para outras traduções, reconhecendo as várias leituras e relações que 
permeiam o processo de aprendizagem e DCpS. 
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